LEIGOS NA IGREJA E NO MUNDO
APRESENTAÇÃO

Durante a 54ª Assembleia Geral da CNBB, ocorrida em abril passado, foi aprovado pelos Bispos o Documento 105: “Cristãos leigos e leigas na Igreja e na sociedade”, que reflete sobre o papel fundamental do laicato de ser sal da terra e luz do mundo (cf. Mt 5,13-14) em vista da construção do Reino de Deus.
No próximo dia 20 de novembro, Solenidade de Jesus Cristo, Rei do Universo, celebraremos o Dia do Leigo, que também é uma ocasião oportuna para refletir sobre a importância do laicato na vida da Igreja e na sociedade.

Diante destas motivações, apresentamos o Círculo Bíblico de Novembro que objetiva ser um instrumento de oração e reflexão na mão do povo para pensar na vocação dos leigos e a sua atuação em nossas paróquias.
Boa oração e reflexão a todos!

Secretariado Diocesano de Pastoral
1º ENCONTRO

SOMOS A IGREJA DE JESUS CRISTO
COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – O Concílio Vaticano II compreende a Igreja como povo de Deus, não fazendo uma distinção entre clero e laicato. Com isso, percebemos que todos os leigos e leigas são Igreja a pleno título e direito, com todos os direitos e responsabilidades decorrentes do sacramento do batismo.
CANTO INICIAL

1 – Tu anseias, eu bem sei, a salvação,/ Tens desejo  de banir a escuridão,/ Abre pois de par em par teu coração / E deixa a luz do céu entrar.
Ref. – Deixa a luz do céu entrar / Deixa a luz do céu entrar / Abre bem as portas do teu coração / E deixa a luz do céu entrar

2 – Cristo a luz do céu, em ti quer habitar / Para as trevas do pecado dissipar,/ Teu caminho e coração iluminar / E deixa a luz do céu entrar.
ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...
TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Deus que fez de nós raça escolhida, povo sacerdotal e nação santa esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

ANIMADOR (A) – O Concílio Vaticano II, na Constituição Dogmática “A luz dos povos” (Lumen Gentium), sobre a Igreja, no número 4, nos diz o seguinte:
LEITOR (A) – O Espírito habita na Igreja e no coração dos fiéis como num templo (cf. 1Cor 3,16; 6,19), em que ora e dá testemunho de que são filhos adotivos (cf. Gl 4,6; Rm 8,15-16 e 26). Leva a Igreja à verdade plena (cf. Jo 16,13) e a unifica na comunhão e no ministério. Com os diversos dons hierárquicos e carismáticos, a instrui, dirige e enriquece com seus frutos (cf. Ef 4,11-12; 1Cor 12,4; Gl 5,22). Rejuvenesce a Igreja com a força do Evangelho, renova-a continuamente e a conduz à união consumada com seu esposo. Por isso o Espírito e a esposa dizem ao Senhor Jesus: “Vem” (cf. Ap 22,17). A Igreja é pois “o povo unido pela unidade mesma do Pai, do Filho e do Espírito Santo”.

ANIMADOR (A) – O que podemos dizer sobre este assunto?
Colocações espontâneas

PALAVRA DE DEUS 
COMENTARISTA – Somos chamados a ser Igreja e devemos ter uma vida digna da pertença eclesial. Cantemos aclamando a Palavra de Deus.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

1 – Como são belos os pés do mensageiro que anuncia  a paz./ Como são belos os pés do mensageiro que anuncia o Senhor.
Ref. – Ele vive,  Ele Reina, ele é Deus e Senhor. Ele vive,  Ele Reina, ele é Deus e Senhor.

2 – O meu Senhor chegou com toda glória, vivo Ele está, Ele está./ Bem junto a nós, seu corpo santo a nos tocar, e vivo eu sei, Ele está.

LEITURA BÍBLICA (Ef 4,1-6)
REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – Qual é a nossa vocação batismal?

2 – Por que devemos viver esta vocação na comunidade eclesial?

3 – Como construir a comunhão entre todos os membros da comunidade eclesial?

Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS
ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

1 – Nós somos testemunhas do que Jesus falou, / nós somos missionários do Reino que deixou.

Ref. – Pois é nossa Missão: profetas da alegria, / amar o nosso irmão, viver da Eucaristia. / Feliz é quem habita a casa do Senhor, / feliz é quem revive ali o seu amor! (bis).
2 – Aqui, agora, somos profetas do amanhã, / artífices da paz, vivendo a fé cristã.

3 – Nós somos os herdeiros da ressurreição, / pois Cristo é a meta da nossa vocação.

4 – Cristo, nossa páscoa, foi quem nos escolheu. / pra difundir o Reino e o amor que o Pai nos deu.

Colocações espontâneas
GESTO CONCRETO

ANIMADOR (A) – Neste mês, vamos pensar numa atividade para comemorar o dia do leigo e da leiga no nosso grupo. O dia do leigo e da leiga é comemorado no Domingo de Cristo Rei que, este ano, cai no dia 20 de novembro. Vamos planejar a nossa atividade.

Inicialmente, precisamos escolher um secretário ou uma secretária que anote as conclusões de cada reunião. 

Escreva o nome da pessoa escolhida: ​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​______________________________________

Agora vamos levantar ideias para pensar nossa atividade. Vamos apresentar quatro sugestões, que serão discutidas na próxima reunião.

Sugestão 1: __________________________________________________________

Sugestão 2: ​​​​​​​​​​​​​​​​​__________________________________________________________

Sugestão 3: __________________________________________________________

Sugestão 4: __________________________________________________________
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) – Senhor, nosso Deus, nós vos louvamos porque do lado aberto de vosso Filho no alto da cruz, nasceu a Igreja que é a comunidade dos salvos. Fazei que valorizemos a dimensão eclesial da nossa fé. Por Cristo, nosso Senhor
TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL

Ref. – Pela graça de Deus sou aquilo que sou / leigo na Igreja, membro do corpo de Cristo Jesus.
1 – O caminho que agora eu ando /nem sempre é fácil de andar,/ mesmo assim sigo caminhando / certo de um dia chegar./ Nem que demore, leigo na Igreja, povo de Deus ei de ser, assim seja.

2 – Muitas vezes eu me pergunto / onde o caminho vai dar,/ mas ao ver que Jesus vem junto / sigo esse meu caminhar./ Nem que demore, leigo na Igreja, povo de Deus ei de ser, assim seja.

3 – Sonho as vezes que sou fermento / que faz a massa maior,/ sou o sal que do alimento / torna melhor o sabor. Nem que demore, leigo na Igreja, povo de Deus ei de ser, assim seja.

4 – Outras vezes eu sou pequeno,/ pequena réstea de luz,/ meu caminho se faz sereno
dentro de mim vai Jesus./ Nem que demore, leigo na Igreja, povo de Deus ei de ser, assim seja.

2º ENCONTRO

LEIGOS E LEIGAS: UMA VOCAÇÃO
COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – O leigo e a leiga são, antes de tudo, chamados por Deus para a própria santificação e para a santificação das pessoas e da Igreja na sua condição própria dentro da Igreja. Isso significa que o leigo e a leiga são vocacionados e precisamos compreender e valorizar a vocação para viver a própria fé como leigo e leiga.
CANTO INICIAL

1 – Me chamaste para caminhar na vida contigo,/ Decidi para sempre seguir-te , não voltar atrás./ Me puseste um brasa no peito e uma flecha na alma,/ É difícil agora viver sem lembrar-me de ti.
Ref. – Te amarei Senhor , Te amarei Senhor./ Eu só encontro a paz e a alegria bem perto de ti. (Bis)

2 – Eu pensei muitas vezes calar e não dá nem resposta,/ Eu pensei na fuga esconder-me, ir longe de ti,/ mas tua força venceu e ao final e eu fiquei seduzido / É difícil agora viver sem saudades de ti.

ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...
TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Deus que quer que nos santifiquemos através da vivência da nossa vocação esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

ANIMADOR (A) – O Concílio Vaticano II, no Decreto sobre o apostolado dos leigos (Apostolicam Actuositatem), no número 2, nos diz o seguinte:
LEITOR (A) – A Igreja nasceu para estender o reinado de Cristo a toda parte, em vista da glória de Deus Pai e de virem a se tornar todos os seres humanos participantes efetivos da redenção salvadora contribuindo assim para que o mundo inteiro se volte para Cristo. Toda a atividade do corpo místico ordenada para esse fim merece o nome de apostolado. A Igreja o exerce de inúmeras formas, por intermédio de todos os seus membros. A vocação cristã é vocação ao apostolado. Assim como no corpo vivo nenhum membro fica inteiramente passivo, mas participa da vida e da ação de todo o corpo, no corpo de Cristo, a Igreja, o corpo inteiro cresce, “através da rede de articulações, que são os membros” (Ef 4,16). Neste corpo a junção entre os membros e sua união é de tal natureza, que o membro que não contribui segundo sua capacidade para o crescimento do corpo não vale nada nem para si mesmo nem para a Igreja.

ANIMADOR (A) –. O que podemos dizer sobre este assunto?
Colocações espontâneas

PALAVRA DE DEUS 

COMENTARISTA – Deus nos chama para participarmos da sua vida e do seu Reino e nós devemos ter uma vida digna deste chamado. Cantemos aclamando a Palavra de Deus.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

Ref. – Aleluia, Aleluia, Aleluia, Jesus Cristo vai falar./ Aleluia, Aleluia,  ide pelo mundo o evangelho anunciar.

1 – Mas como invocarão / aqueles em que não creram?/ E como pode crer, /se ainda não ouviram?/ E como pode ouvir / se não houver quem pregue?/ E como pregarão se não forem enviados?
LEITURA BÍBLICA (1Ts 2,11-14)

REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – Por que Deus nos chama?

2 – Quais as consequências para nós deste chamado?

3 – Por que devemos ser agradecidos a Deus pela nossa própria vocação?

Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS
ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

1 – Senhor, eu quero te agradecer / de todos os dias a gente poder conversar./ Senhor, o mundo precisa te conhecer,/ mas eu te prometo que vou evangelizar.

Ref. – Eu quero te dizer agora que eu já vou embora, evangelizar.

2 – Senhor, às vezes me ponho a rezar e peço o fim da violência e da fome do irmão./ Senhor, que chegue a todos os povos \ a graça, o perdão, o anúncio da salvação

3 – Senhor, às vezes me ponho a rezar / e peço a você pra que fique mais perto de mim./ Senhor, às vezes me ponho a chorar / e não compreendo por que o mundo sofre sem fim.
GESTO CONCRETO

ANIMADOR – Na reunião passada, levantamos quatro sugestões de atividades para celebrar o dia do leigo e da leiga. Vamos recordar quais foram as quatro sugestões.

O secretário ou secretária faz a leitura das quatro atividades levantadas na reunião anterior

ANIMADOR (A) – Agora vamos escolher qual atividade iremos realizar.

O grupo discute e define qual atividade será realizada

ANIMADOR (A) – Devemos também marcar o dia, a hora e o local da nossa atividade.

Atividade: ___________________________________________________________

Dia: ___________ Hora: _____________ Local: _____________________________

O secretário ou secretária anota tudo para apresentar na próxima reunião
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) – Senhor, vós quisestes que participássemos da vossa divina obra de salvação da humanidade na condição de leigos e leigas. Que a vossa graça sempre nos anime e nos sustente no vosso serviço. Por Cristo, nosso Senhor.

TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL
Ref. – Pela graça de Deus sou aquilo que sou / leigo na Igreja, membro do corpo de Cristo Jesus.

1 – O caminho que agora eu ando /nem sempre é fácil de andar,/ mesmo assim sigo caminhando / certo de um dia chegar./ Nem que demore, leigo na Igreja, povo de Deus ei de ser, assim seja.

2 – Muitas vezes eu me pergunto / onde o caminho vai dar,/ mas ao ver que Jesus vem junto / sigo esse meu caminhar./ Nem que demore, leigo na Igreja, povo de Deus ei de ser, assim seja.

3 – Sonho as vezes que sou fermento / que faz a massa maior,/ sou o sal que do alimento / torna melhor o sabor. Nem que demore, leigo na Igreja, povo de Deus ei de ser, assim seja.

4 – Outras vezes eu sou pequeno,/ pequena réstea de luz,/ meu caminho se faz sereno
dentro de mim vai Jesus./ Nem que demore, leigo na Igreja, povo de Deus ei de ser, assim seja.

3º ENCONTRO

LEIGOS E LEIGAS NA IGREJA
COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – A comunidade é muito mais do que a soma dos seus membros. É uma comunidade viva constituída pela participação de seus membros. Todos somos chamados a contribuir para o crescimento da nossa comunidade eclesial.
CANTO INICIAL

1 – Fico feliz em vir em tua casa, erguer minha voz e cantar. Fico feliz em vir em tua casa, erguer minhas mãos e adorar.

Ref. – Bendito é o nome do Senhor./ Bendito é o nome do Senhor./ Bendito é o nome do Senhor pra sempre.

ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...
TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Deus que quer que tornemos viva nossa comunidade eclesial esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

ANIMADOR (A) – O Concílio Vaticano II, no Decreto sobre o apostolado dos leigos (Apostolicam Actuositatem), no número 2, nos diz o seguinte:
LEITOR (A) – Na Igreja, há diversidade de ministérios, mas unidade de missão. Cristo outorgou aos apóstolos e seus sucessores o poder de ensinar, santificar e governar em seu nome. Os leigos, também participantes das funções sacerdotal, profética e real de Cristo, cumprem seu papel na missão de todo o povo de Deus na Igreja e no mundo. Exercem um verdadeiro apostolado ao atuar em vista da evangelização e da santificação dos seres humanos ou quando se esforçam por imbuir do espírito do Evangelho as coisas temporais, contribuindo para seu pleno desenvolvimento. Sua ação dá assim testemunho inequívoco de Cristo e aproveita à salvação de todos. Sendo próprio dos leigos viver no meio do mundo e dos afazeres humanos, Deus os chama a exercer aí seu apostolado, no fervor do espírito cristão, como fermento do mundo.
ANIMADOR (A) – O que podemos dizer sobre este assunto?
Colocações espontâneas

PALAVRA DE DEUS 

COMENTARISTA – Fazemos parte da Igreja, que é o Corpo de Cristo. Cantemos aclamando a Palavra de Deus.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

1 – Eu vim para escutar.  

Ref. – Tua Palavra, Tua Palavra, Tua Palavra de amor.

2 – Eu gosto de escutar.

3 – Eu quero entender melhor.

4 – O mundo ainda vai viver.
LEITURA BÍBLICA (Ef 1,17-23)

REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – Por que fomos chamados para participar da vida da Igreja?

2 – Para que fomos chamados para participar da vida da Igreja?

3 – Como esta participação nos faz participantes da herança dos filhos e filhas de Deus?

Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS
ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

1 – Se calarem a voz dos profetas, / as pedras falarão; / Se fecharem uns poucos caminhos, / mil trilhas nascerão...

Ref. – Muito tempo não dura a Verdade / nestas margens estreitas demais: / Deus criou o infinito pra vida ser sempre mais! Comungar é tornar-se um perigo: / viemos pra incomodar. / Com a fé e a união, / nossos passos, um dia, vão chegar.
2 – O Espírito é vento incessante, / que nada há de prender; / ele sopra até no absurdo, / que a gente não quer ver...

GESTO CONCRETO

ANIMADOR - Na nossa última reunião, decidimos que ação iremos realizar e marcamos a data, o horário e o local do nosso evento. Agora, vamos ver as tarefas necessárias e ver quem vai fazer cada uma para que tudo corra bem.
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) – Senhor, que nos destes participar da obra do vosso Filho quando participamos do crescimento da nossa comunidade eclesial, concedei-nos participar também da sua glória. Por Cristo, nosso Senhor.

TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL
Ref. – Pela graça de Deus sou aquilo que sou / leigo na Igreja, membro do corpo de Cristo Jesus.

1 – O caminho que agora eu ando /nem sempre é fácil de andar,/ mesmo assim sigo caminhando / certo de um dia chegar./ Nem que demore, leigo na Igreja, povo de Deus ei de ser, assim seja.

2 – Muitas vezes eu me pergunto / onde o caminho vai dar,/ mas ao ver que Jesus vem junto / sigo esse meu caminhar./ Nem que demore, leigo na Igreja, povo de Deus ei de ser, assim seja.

3 – Sonho as vezes que sou fermento / que faz a massa maior,/ sou o sal que do alimento / torna melhor o sabor. Nem que demore, leigo na Igreja, povo de Deus ei de ser, assim seja.

4 – Outras vezes eu sou pequeno,/ pequena réstea de luz,/ meu caminho se faz sereno
dentro de mim vai Jesus./ Nem que demore, leigo na Igreja, povo de Deus ei de ser, assim seja.

4º ENCONTRO

LEIGOS E LEIGAS INSERIDOS NA HISTÓRIA
COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – Leigos e leigas vivem no mundo para santificá-lo e transformá-lo em Reino de Deus. Isso exige que todos se tornem evangelizadores do meio específico pela palavra e pelo testemunho que se dá pela vivência da fé, pela esperança no Reino definitivo e pela prática da misericórdia.
CANTO INICIAL

1 – Um dia escutei teu chamado, divino recado batendo no coração. / Deixei deste mundo as promessas e fui bem depressa ao rumo da tua  mão.     

Ref. – Tu és a razão da jornada  /  Tu és minha estrada meu guia meu fim./ No grito que vem do Teu povo, Te escuto de novo Chamando por mim!     

2 – Os anos passaram ligeiro, me fim um obreiro do reino de paz e amor./ Nos mares do mundo navego e as  redes  me  entrego tornei-me teu pescador.     

3 – Embora Tão fraco e pequeno caminho sereno com força que vem de ti./ A cada momento que passa revivo esta graça de ser teu sinal aqui.

ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...
TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Deus que quer que o seu Reino chegue a todos os lugares e ambientes esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

ANIMADOR (A) – O Concílio Vaticano II, na Constituição Pastoral “As alegrias e as esperanças” (Gaudium et Spes), sobre a Igreja no mundo de hoje, no número 43, nos diz o seguinte:
LEITOR (A) – Competem aos leigos, embora sem exclusividade, os deveres e as atividades seculares. Agindo como cidadãos do mundo, individual ou coletivamente, observarão as normas de cada disciplina e procurarão adquirir verdadeira competência nos setores em que atuam. Trabalharão em cooperação com os demais, na busca dos mesmos objetivos. Imbuídos de fé e lhe reconhecendo claramente as exigências, tomarão e procurarão levar a bom termo as iniciativas que se fizerem necessárias. A lei divina se aplica às realidades temporais através dos leigos, agindo de acordo com sua consciência, devidamente formada. Mas os leigos devem contar com as luzes e a força espiritual dos sacerdotes. Não pensem, porém, que seus pastores sejam peritos ou tenham respostas prontas e soluções concretas para todas as questões que possam surgir. Não é esta a sua missão. Seu papel específico é contribuir com as luzes da sabedoria cristã, fiéis à doutrina do magistério.
ANIMADOR (A) – O que podemos dizer sobre este assunto?
Colocações espontâneas

PALAVRA DE DEUS 

COMENTARISTA – Paulo analisa a realidade e não perde nenhuma oportunidade para evangelizar, seja na comunidade ou fora dela. Cantemos aclamando a Palavra de Deus.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

1 – Buscai primeiro o Reino de Deus e a sua justiça./ E tudo mais vos será acrescentado, Aleluia, Aleluia!

2 – Nem só de pão o homem viverá, mas de toda Palavra./ que procede da boca de Deus, Aleluia, Aleluia!

3 – Se vos perseguem por causa de mim, não esqueçais  o  porquê./ não é o servo maior que o Senhor, Aleluia, Aleluia!

LEITURA BÍBLICA (At 17,16-32)

REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – Por que Paulo se angustia com as situações de pecado?

2 – Nós também nos angustiamos pelas situações de pecado nos lugares onde estamos?

3 – Como Paulo, respondemos com o Evangelho a essas situações?

Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS
ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

1 – Seu nome é Jesus Cristo e passa fome / e grita pela boca dos famintos./ E a gente quando vê passa adiante,/ às vezes pra chegar depressa a igreja./ Seu nome é Jesus Cristo e está sem casa / e dorme pelas beiras das calçadas./ E a gente quando vê aperta o passo / e diz que ele dormiu embriagado.
Ref. – Entre nós está e não O conhecemos, entre nós está e nós O desprezamos (2x)

2 – Seu nome é Jesus Cristo e é analfabeto / e vive mendigando um subemprego./ E a gente quando vê, diz: é um à toa, / melhor que trabalhasse e não pedisse./ Seu nome é Jesus Cristo e está banido / das rodas sociais e das igrejas,/ porque d'Ele fizeram um Rei potente / enquanto Ele vive como um pobre.
GESTO CONCRETO

ANIMADOR (A) – Vamos avaliar a nossa celebração do dia do leigo e da leiga respondendo às seguintes perguntas:
1 – Conseguimos realizar o que queríamos?

2 – O que nos ajudou a conseguir fazer tudo?

3 – Quais as dificuldades que tivemos?

4 – Concluindo: Foi bom ou não foi?
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) – Senhor, que quereis a vida do pecador e a santificação do mundo. Fazei de nós instrumentos vossos para que o mundo creia e se converta. Por Cristo, Senhor nosso.

TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL
Ref. – Pela graça de Deus sou aquilo que sou / leigo na Igreja, membro do corpo de Cristo Jesus.

1 – O caminho que agora eu ando /nem sempre é fácil de andar,/ mesmo assim sigo caminhando / certo de um dia chegar./ Nem que demore, leigo na Igreja, povo de Deus ei de ser, assim seja.

2 – Muitas vezes eu me pergunto / onde o caminho vai dar,/ mas ao ver que Jesus vem junto / sigo esse meu caminhar./ Nem que demore, leigo na Igreja, povo de Deus ei de ser, assim seja.

3 – Sonho as vezes que sou fermento / que faz a massa maior,/ sou o sal que do alimento / torna melhor o sabor. Nem que demore, leigo na Igreja, povo de Deus ei de ser, assim seja.

4 – Outras vezes eu sou pequeno,/ pequena réstea de luz,/ meu caminho se faz sereno
dentro de mim vai Jesus./ Nem que demore, leigo na Igreja, povo de Deus ei de ser, assim seja.

LEITURAS BÍBLICAS

PRIMEIRO ENCONTRO (Ef 4,1-6)

Exorto-vos, pois, – prisioneiro que sou pela causa do Senhor –, que leveis uma vida digna da vocação à qual fostes chamados, com toda a humildade e amabilidade, com grandeza de alma, suportando-vos mutuamente com caridade. Sede solícitos em conservar a unidade do Espírito no vínculo da paz. Sede um só corpo e um só espírito, assim como fostes chamados pela vossa vocação a uma só esperança. Há um só Senhor, uma só fé, um só batismo. Há um só Deus e Pai de todos, que atua acima de todos, por todos e em todos.
SEGUNDO ENCONTRO (1Ts 2,11-14)

E sabeis que procedemos com cada um de vós como um pai com seus filhos: nós vos temos exortado, estimulado, conjurado a vos comportardes de maneira digna de Deus, que vos chama ao seu Reino e à sua glória. Por isso é que também nós não cessamos de dar graças a Deus, porque recebestes a palavra de Deus, que de nós ouvistes, e a acolhestes, não como palavra de homens, mas como aquilo que realmente é, como palavra de Deus, que age eficazmente em vós, os fiéis. Com efeito, irmãos, vós vos tornastes imitadores das igrejas de Deus que estão na Judéia, das igrejas de Jesus Cristo.
TERCEIRO ENCONTRO (Ef 1,17-23)

Rogo ao Deus de nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai da glória, vos dê um espírito de sabedoria que vos revele o conhecimento dele; que ilumine os olhos do vosso coração, para que compreendais a que esperança fostes chamados, quão rica e gloriosa é a herança que ele reserva aos santos, e qual a suprema grandeza de seu poder para conosco, que abraçamos a fé. É o mesmo poder extraordinário que ele manifestou na pessoa de Cristo, ressuscitando-o dos mortos e fazendo-o sentar à sua direita no céu, acima de todo principado, potestade, virtude, dominação e de todo nome que possa haver neste mundo como no futuro. E sujeitou a seus pés todas as coisas, e o constituiu chefe supremo da Igreja, que é o seu corpo, o receptáculo daquele que enche todas as coisas sob todos os aspectos.
QUARTO ENCONTRO (At 17,16-32)

Enquanto Paulo os esperava em Atenas, à vista da cidade entregue à idolatria, o seu coração enchia-se de amargura. Disputava na sinagoga com os judeus e prosélitos, e todos os dias, na praça, com os que ali se encontravam. Alguns filósofos epicureus e estoicos conversaram com ele. Diziam uns: Que quer dizer esse tagarela? Outros: Parece que é pregador de novos deuses. Pois lhes anunciava Jesus e a Ressurreição. Tomaram-no consigo e levaram-no ao Areópago, e lhe perguntaram: Podemos saber que nova doutrina é essa que pregas? Pois o que nos trazes aos ouvidos nos parece muito estranho. Queremos saber o que vem a ser isso. Ora (como se sabe), todos os atenienses e os forasteiros que ali se fixaram não se ocupavam de outra coisa senão a de dizer ou de ouvir as últimas novidades. Paulo, em pé no meio do Areópago, disse: Homens de Atenas, em tudo vos vejo muitíssimo religiosos. Percorrendo a cidade e considerando os monumentos do vosso culto, encontrei também um altar com esta inscrição: A um Deus desconhecido. O que adorais sem o conhecer, eu vo-lo anuncio! O Deus, que fez o mundo e tudo o que nele há, é o Senhor do céu e da terra, e não habita em templos feitos por mãos humanas. Nem é servido por mãos de homens, como se necessitasse de alguma coisa, porque é ele quem dá a todos a vida, a respiração e todas as coisas. Ele fez nascer de um só homem todo o gênero humano, para que habitasse sobre toda a face da terra. Fixou aos povos os tempos e os limites da sua habitação. Tudo isso para que procurem a Deus e se esforcem por encontrá-lo como que às apalpadelas, pois na verdade ele não está longe de cada um de nós. Porque é nele que temos a vida, o movimento e o ser, como até alguns dos vossos poetas disseram: Nós somos também de sua raça... Se, pois, somos da raça de Deus, não devemos pensar que a divindade é semelhante ao ouro, à prata ou à pedra lavrada por arte e gênio dos homens. Deus, porém, não levando em conta os tempos da ignorância, convida agora a todos os homens de todos os lugares a se arrependerem. Porquanto fixou o dia em que há de julgar o mundo com justiça, pelo ministério de um homem que para isso destinou. Para todos deu como garantia disso o fato de tê-lo ressuscitado dentre os mortos. Quando o ouviram falar de ressurreição dos mortos, uns zombavam e outros diziam: A respeito disso te ouviremos outra vez.
